
rias, mas também de épocas de cri-
se social, “têm de assumir na ínte-
gra os prejuízos emergentes dos si-
nistros que as atingem, fazendo pe-
rigar a continuidade do seu negócio
e a própria subsistência da generali-
dade dos respetivos trabalhadores”.

Neste contexto, adianta Rita Ro-
sário: “Uma adequada carteira de
seguros, que responda eficazmente
às eventualidades de risco que uma
determinada atividade económica
suscite, é fundamental para a pre-
servação do negócio das empresas
dotadas de menores recursos finan-
ceiros, que, por essa via, podem su-
plantar situações que, de outro mo-
do, seriam hábeis para determinar
a inviabilidade futura”.

É sabido que, em épocas de crise
económica, as PME tenderão a
equacionar e reduzir determinados
custos, optando por anular as apóli-
ces de seguros não obrigatórios. To-
davia, acrescenta a gestora de pro-
duto da Liberty, “é fundamental

que as empresas tenham consciên-
cia de que a redução de custos nessa
área as poderá conduzir, por razões
incontroláveis, a desfechos catastró-
ficos para a sua própria sobrevivên-
cia”.

Por isso, aconselha: “É vital que
os responsáveis das empresas te-

nham presentes quais os riscos en-
volvidos com a atividade que desen-
volvem e que transfiram todos es-
ses riscos para um segurador, no
pressuposto indiscutível de que o
custo do seguro será sempre menor
que o custo de um qualquer sinis-
tro.”

Que lugar ocupam as pequenas e
médias empresas no portfólio de
clientes da Costa Duarte? 
A estrutura da carteira da Costa
Duarte é repartida aproximadamen-
te por 70% empresas, 20% negócio
internacional e 10% de clientes par-
ticulares. As PME estão integradas
no segmento empresas e represen-
tam a maior parcela deste segmento
de clientes. A estas são disponibiliza-
dos exatamente os mesmos serviços
que às grandes empresas. A cada em-
presa nossa cliente, está afeto um
gestor de cliente dedicado apoiado
por equipas de maior ou menor di-
mensão, em função do grau de sofis-
ticação da carteira de seguros de ca-
da empresa ou do tipo de serviços
que necessitam.

Que produtos/serviços integram a
oferta do corretor para PME? 
Costumamos dizer que tudo o que
tem que ver com gestão e transferên-
cia de risco através de seguro é con-
nosco. Assim, a prestação de serviços
tem início na identificação do que
deve ou não ser seguro, passando de-
pois pela escolha das soluções de co-
bertura mais ajustadas e mais econó-
micas, para terminar no acompa-
nhamento permanente dos seguros
colocados e na gestão de sinistros.

Em que medida esta oferta é dife-
renciadora face à concorrência?
Por definição, todos os corretores
prestam o mesmo tipo de serviços,
mas o que nos distingue é a confian-
ça que conseguimos conquistar jun-
to dos clientes e que se traduz, no
nosso caso, num elevadíssimo grau
de fidelização. É muito gratificante e
motivador, constatar que temos di-
versos clientes, famílias e empresas,
que permanecem connosco desde
que estamos presentes neste merca-
do, portanto há quatro gerações. É
um aspeto que valorizamos muitíssi-
mo e temos plena consciência que só
o conseguimos mantendo, perma-
nentemente, um grande profissiona-
lismo e a salvaguarda firme dos inte-
resses dos nossos clientes.

A Costa Duarte tem alguma solu-
ção específica para as PME em pro-
cesso de internacionalização? Se
sim, qual? 
A internacionalização na Costa
Duarte não é de agora pois há muito
que contamos com um conjunto de

importantes parceiros internacio-
nais, o que nos permite apresentar
soluções de seguro em qualquer
parte do planeta. Outra vantagem de
integrarmos estas networks de cor-
retores mundiais é poder disponibi-
lizar, aos nossos clientes, soluções

inovadoras nem sempre subscritas
no mercado português.

Para além disso, temos presença
própria através de participadas dire-
tas no Brasil, Angola e Espanha,
mercados estes que assumem rele-
vância estratégica para os nossos cli-
entes. 

Podemos afirmar que colocamos,
a partir de Portugal qualquer segu-
ro, de qualquer empresa, em qual-
quer parte do mundo. Este processo
iniciou-se com seguros para obras de
empresas de construção nossas cli-
entes e é agora uma realidade para
todo o tipo de seguros dos nossos cli-
entes, nomeadamente, os que envol-
vem expatriados. Não se trata de
conversa fiada nem de argumento
comercial, são casos concretos. Por
exemplo, temos agora em mãos vá-
rias colocações de seguros em desti-
nos menos comuns, como sejam

Mauritânia, Iraque, Nova Zelândia e
Guiné Equatorial. 

Como português é gratificante ver
muitos portugueses a fazerem pela
vida por esse mundo fora. É gente
que trabalha, e muito, em silêncio,
que não vive à conta do Estado, dos
benefícios adquiridos mas não finan-
ciados e que não hipoteca as gera-
ções futuras com gigantescas dívi-
das.

Quais são as mais-valias?
Parece-me que a grande mais-valia é
sobretudo apresentarmos soluções
credíveis no processo de internacio-
nalização das empresas portuguesas,
conjugando o apoio local em qual-
quer latitude com a coordenação dos
programas de seguro a partir de Por-
tugal. A internacionalização é um
processo difícil e caro que envolve
muito esforço pelo que procuramos
ser uma ajuda no que se refere a se-
guros. Procuramos retirar uma preo-
cupação e acrescentar mais seguran-
ça às pessoas e aos investimentos.
Em mercados mais distantes, o mais
importante é saber em quem con-
fiar.

android • iphone • ipad • www.oje.pt PME news | sexta-feira 27 de setembro de 2013 | 19 |

ESPECIAL SEGUROS

“Gestão e transferência de risco através de seguro é connosco”
As pequenas e médias empresas estão integradas no segmento empresas e representam a maior parcela deste segmento de clientes da Costa
Duarte Corretor de Seguros SA, presidida por Miguel Costa Duarte
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Miguel Costa Duarte, Presidente da COSTA DUARTE – Corretor de Seguros, SA

“Como português
é muito gratificante ver
muitos portugueses a
fazerem pela vida por
esse mundo fora»


